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FEIJÃO TEM O MAIOR PREÇO DOS ÚLTIMOS ANOS

Indubitavelmente o típico feijão com arroz compõem a dieta alimentar básica do trabalhador brasileiro. Contudo, o desequilíbrio do mercado de feijão no Brasil vem afetando o padrão de consumo dessa massa salarial. Pois, o preço do feijão disparou na cidade de São Paulo, exercendo forte pressão sobre o Índice de Preços ao Consumidor (IPC). O difícil é entender como essa situação atinge o bolso do consumidor.

A alta no IPC, medido pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) registrou um salto de 20,79% na terceira prévia do mês de novembro. Segundo o levantamento, o feijão é principal vilão. Esse foi responsável pela elevação de 1,05% no grupo dos alimentos.

Números do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos (DIEESE) salientam que a despesa familiar com feijão – que vem diminuindo ao longo de três décadas – estava reagindo desde julho de 2007. Em janeiro de 2007, a despesa das famílias com a leguminosa era de R$ 9,00 e passou para R$ 12,00 em outubro. 

Com o atual quadro do mercado, esse padrão deve ser revertido agora em novembro e, principalmente, nos mês de dezembro. Atualmente nas prateleiras dos supermercados paulistas, o feijão – em média – é vendido por R$ 4,0 o quilo. Tal nível de preço atingido quase que inviabiliza seu consumo, ou mesmo, força a substituição por outro alimento similar.

Como a Fipe aponta, esse repasse já chegou ao consumidor e se apresenta como um duro golpe ao trabalhador, especialmente aos de baixa renda. A lógica do consumo de arroz e feijão desse extrato de renda é de que à medida que a renda aumenta o consumo tende a aumentar proporcionalmente. Da mesma forma que, se o preço do alimento aumenta o consumo deve diminuir.

 A média do feijão carioca no mês de novembro atingiu R$ 195,36 a saca de 60 Kg. Ainda, como a oferta continua não sendo suficiente, essa média deve superar facilmente o patamar dos R$ 200,00 no atacado. E tudo, é reflexo da oferta enxuta da leguminosa no mercado causada pela entressafra, ou melhor, de oferta. 

Esse padrão sazonal de comportamento dos preços do feijão não é novidade. Por exemplo, a preços de outubro de 2007, o feijão do tipo carioca em dezembro de 2002 e janeiro de 2003 foi cotado a R$ 159,67 e R$ 162,06 a saca respectivamente. Até o momento, esse patamar era o recorde no mercado. Esse elevado preço atingido foi em função da oferta limitada da segunda metade de 2002. Os preços só convergiram para uma escala menor a partir de fevereiro de 2003.

Se existe uma lei no mercado de feijão do Brasil é a de que a oferta determina o preço. Ano a ano, o mercado vem reforçando essa máxima. Se em fins de 2002 o reflexo da enxuta oferta de feijão elevou os preços, o que se observa atualmente, tem a mesma motivação.

O principal problema do feijão é que não existe uma cotação internacional que sirva de base para o preço, assim como a soja tem na bolsa de Chicago, por exemplo. 

Ainda, o mercado nacional, possui seu calcanhar de Aquiles também. Isto é, a maioria dos produtores de feijão não são tecnificados, ou mesmo, são tidos como pequenos produtores e qualquer variação no preço (negativa) faz com que a produção de feijão sofra forte concorrência. Ainda, a cultura não é vista como atraente por não agregar valor. Pois, depois de colhido o feijão é logo ensacado e comercializado.

Com a alta do preço da soja e milho, a produção nacional deve encolher em virtude de áreas serem ocupadas por essas culturas. Dessa forma, o problema de a oferta determinar o preço nunca será revertido no Brasil. E o reflexo dessa situação, que se repete – em alguns momentos mais aguda – pressiona a inflação do período, bem como, achata o poder de consumo do trabalhador brasileiro.

Para o consumidor gaúcho o repasse para os preços deve ocorrer agora no mês de novembro e dezembro. Mas, como a produção do Estado está no início da colheita, a melhora das condições devem ser revertidas antes que os demais Estados que não tem produção expressiva de feijão e precisam comprar feijão fora.

Por fim, o preço tão elevado não causa furor entre cerealistas e produtores. O custo com a produção aumentou em virtude da estiagem, assim como, as perdas em função dos prejuízos da umidade e do frio na qualidade dos grãos. Dessa forma, toda a cadeia do feijão é afetada. A oferta enxuta eleva o preço pago ao produtor. O cerealista, como é de se esperar, repassa para o consumidor final e, esse, é quem acaba pagando a conta. Contudo, cabe ressaltar que esse cenário é temporário, e, até janeiro/fevereiro de 2008 deve ser revertido.      
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